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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM: 3814.00.90 

Mercadoria: Solvente orgânico constituído, em teor superior 
a 97%, por ésteres metílicos de ácidos graxos C16-18 e C18 
insaturados (CAS nº 68919-53-9), resultantes de processo de 
transesterificação de óleo de soja, utilizado na formulação de 
defensivos agrícolas, apresentado na forma de um líquido 
amarelado, acondicionado em tanques ou tambores 
metálicos ou de plástico, contendo 170, 880 ou 20.000 kg.  

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGC 1 da NCM constante da TEC, 
aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada 
pelo Dec. nº 10.923, de 2021, e subsídios extraídos das Nesh, 
aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN 
RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores.  

 

Relatório 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex 
nº 272, de 19 de novembro de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 10.923, de 30 de dezembro de 2021, 
aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016, para a mercadoria abaixo 
especificada, a partir de dados apresentados pelo consulente: 

[INFORMAÇÕES SIGILOSAS] 
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Fundamentos 

Identificação da Mercadoria: 

2. Trata-se de solvente orgânico constituído, em teor superior a 97%, por ésteres 
metílicos de ácidos graxos C16-18 e C18 insaturados (CAS nº 68919-53-9), resultantes de 
processo de transesterificação de óleo de soja, utilizado na formulação de defensivos 
agrícolas, na forma de um líquido amarelado, acondicionado em tanques ou tambores 
metálicos ou de plástico, contendo 170, 880 ou 20.000 kg. 

Classificação da Mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias no âmbito da Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NCM) fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras Gerais para a Interpretação do Sistema 
Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação 
e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC), na 
Regra Geral Complementar da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do 
Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do 
Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas RGI 2 a 6. 

5. O produto é constituído quase que integralmente (em teor superior a 97%) por ésteres 
metílicos de ácidos graxos C16-18 e C18 insaturados (CAS nº 68919-53-9), resultantes de 
processo de transesterificação de óleos vegetais (de soja, especificamente) em meio alcalino, 
seguida por neutralização, lavagem e secagem. Tem a consistência de um óleo líquido de 
coloração amarela, e é utilizado primordialmente como veículo e solvente na formulação de 
agrodefensivos. 

6.  O processo de transesterificação ocorre entre um triglicerídeo e um álcool, na 
presença de um catalisador adequado, obtendo-se ésteres metílicos de ácidos graxos (FAME, 
em inglês) e glicerol. A reação é reversível, e um excesso de álcool é necessário para deslocar 
no sentido da produção dos produtos. Normalmente, os álcoois utilizados são metanol ou 
etanol, graças às suas características químicas e físicas e menor custo (Carlucci, C. An 
Overview on the production of biodiesel enabled by contínuos flow methodology, Catalysts 
2022, 12, 717, em tradução livre, disponível em https://mdpi-
res.com/d_attachment/catalysts/catalysts-12-00717/article_deploy/catalysts-12-00717-
v2.pdf?version=1656556495, acessado em 20/07/2022). Transesterificação é o termo geral 
usado para descrever uma importante classe de reações orgânicas, na qual um éster é 
transformado em outro através da troca dos grupos alcóxidos. Na transesterificação de óleos 
vegetais, um triglicerídeo reage com um álcool, na presença de um catalisador, produzindo 
uma mistura de ésteres monoalquílicos de ácidos graxos e glicerol (Figura 8). Os ésteres 
graxos produzidos através de transesterificação são os insumos básicos para uma ampla gama 
de derivados oleoquímicos com alto valor agregado. Os ésteres monoalquílicos podem ser 
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utilizados na produção de lubrificantes, polímeros, plastificantes, produtos de higiene pessoal, 
papéis, tecidos e alimentos. 

 

Garcia, C.M, Transesterificação de óleos vegetais, Dissertação de mestrado, Instituto de 
Química, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 2006, disponível em 
https://docente.ifrn.edu.br/edsonmesquita/pfrh/catalise-acida-4, acessado em 20/07/2022. 

7.  A posição 38.26 da Nomenclatura (“Biodiesel e suas misturas, que não contenham ou 
que contenham menos de 70 %, em peso, de óleos de petróleo ou de óleos minerais 
betuminosos”) apresenta, em suas Notas Explicativas (Nesh), os seguintes esclarecimentos 
quanto à produção do biodiesel:  

O biodiesel consiste em ésteres mono-alquilados de ácidos graxos (gordos) de comprimento de 
cadeia variável, insolúvel em água, de alto ponto de ebulição, baixa pressão de vapor e uma 
viscosidade semelhante à do óleo diesel produzido do petróleo. O biodiesel obtém-se 
geralmente por um processo químico denominado transesterificação pelo qual os ácidos 
graxos (gordos) contidos nos óleos e nas gorduras reagem com um álcool (geralmente, 
metanol ou etanol) em presença de um catalisador para formar os ésteres desejados. 

Pode ser produzido de óleos vegetais (por exemplo, colza, soja, palma, girassol, algodão, 
pinhão manso), de gorduras animais (por exemplo, banha, sebo), bem como de óleos ou de 
gorduras usadas (por exemplo, óleos de fritura, gorduras de cozimento recicladas). 

O biodiesel, stricto sensu, não contém óleos de petróleo ou de minerais betuminosos mas pode 
ser misturado com outros destilados obtidos de petróleo ou de minerais betuminosos (por 
exemplo, óleo diesel, querosene, óleo de aquecimento) O biodiesel pode ser utilizado como 
combustível para motores de pistão, de ignição por compressão, bem assim como combustível 
para produção de energia térmica ou para outros usos semelhantes. (grifou-se) 

8. Ocorre que a Nota Legal 7 do Capítulo 38 delimita o conceito de biodiesel, sob o 
prisma da Nomenclatura, da seguinte maneira:  

7.- Na acepção da posição 38.26, o termo "biodiesel" designa os ésteres monoalquílicos de 
ácidos graxos (gordos), do tipo utilizado como carburante ou combustível, derivados de 
gorduras e óleos animais, vegetais ou de origem microbiana, mesmo usados.  (grifou-se) 

9.  Portanto, para o enquadramento na posição 38.26, é necessário que os ésteres 
monoalquílicos de ácidos graxos apresentem utilização como carburante ou combustível, a 
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fim de serem designados como biodiesel, o que não é atendido pela utilização da mercadoria 
em apreço.  

10. Observa-se ainda, no Capítulo 38, que a posição 38.14 (“Solventes e diluentes 
orgânicos compostos, não especificados nem compreendidos noutras posições; preparações 
concebidas para remover tintas ou vernizes”) abarca os seguintes compostos, de acordo com 
suas respectivas Nesh: 

Esta posição inclui, desde que não sejam produtos isolados de constituição química definida e 
não se encontrem compreendidos em posição mais específica, os solventes e os diluentes 
orgânicos (mesmo que contenham, em peso, 70% ou mais de óleo de petróleo). São líquidos, 
mais ou menos voláteis, que se utilizam para a preparação de vernizes e tintas ou para o 
desengorduramento de peças mecânicas, etc.   

(...) (grifou-se) 

11. Pelo fato de o produto caracterizar-se como um solvente orgânico (por ser constituído 
de ésteres metílicos de ácidos graxos, que são substâncias orgânicas), não ser um produto 
isolado de constituição química definida (pois apresenta cadeias de tamanho variável, não 
tendo uma relação constante entre seus elementos) e não se encontrar compreendido em 
uma posição mais específica da Nomenclatura, apresenta condições para assento na posição 
38.14.  

12.  Ressalte-se que a posição 38.24 (“Aglutinantes preparados para moldes ou para 
núcleos de fundição; produtos químicos e preparações das indústrias químicas ou das 
indústrias conexas (incluindo os constituídos por misturas de produtos naturais), não 
especificados nem compreendidos noutras posições” (grifou-se)) tem caráter residual em 
relação às demais. Como a posição 38.14 contempla a mercadoria, não se pode cogitar a 
utilização da posição residual 38.24. 

13. A posição 38.14 não apresenta desdobramentos em subposições de primeiro e 
segundo nível, mas contém as seguintes aberturas regionais em itens: 

3814.00  
Solventes e diluentes orgânicos compostos, não especificados nem 
compreendidos noutras posições; preparações concebidas para remover tintas ou 
vernizes. 

3814.00.10  
Que contenham clorofluorcarbonetos (CFC) do metano, do etano ou do propano, 
mesmo que contenham hidroclorofluorcarbonetos (HCFC)  

3814.00.20  
Que contenham hidroclorofluorcarbonetos (HCFC) do metano, do etano ou do 
propano, mas que não contenham clorofluorcarbonetos (CFC)  

3814.00.30  
Que contenham tetracloreto de carbono, bromoclorometano ou 1,1,1-
tricloroetano (metilclorofórmio)  

3814.00.90  Outros  

14. A classificação nos desdobramentos regionais é comandada pela RGC-1, que 
determina que as Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, 
mutatis mutandis, para determinar, dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, 
dentro deste último, o subitem correspondente.  
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15. Por não apresentar correspondência aos textos dos demais itens, a mercadoria é 
abarcada pelo item residual 3814.00.90, que não se desdobra em subitens, correspondendo, 
portanto, a seu código NCM. 

Conclusão 

 Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 38.14) e RGC 1 (texto do item 3814.00.90) da Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 
2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada 
pelo Decreto nº 10.923, de 2021, e subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 
1.788, de 2018, e alterações posteriores, a mercadoria classifica-se no código NCM 
3814.00.90. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 5ª Turma, criada pela Portaria RFB nº 
1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 21 de julho de 2022. Divulgue-se e publique-se nos 
termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021. 

Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
interessado e demais providências cabíveis. 

(Assinado Digitalmente) 
STELA FANARA CRUZ COSTA 

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
RELATORA 

(Assinado Digitalmente) 
LUCAS ARAÚJO DE LIMA 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
MEMBRO DA 5ª TURMA 
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DANIEL TOLEDO ACRAS 
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MEMBRO DA 5ª TURMA 
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GILBERTO DE GUEDES VAZ 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
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(Assinado Digitalmente) 

MARCO ANTÔNIO RODRIGUES CASADO 
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PRESIDENTE DA 5ª TURMA 
 

 

  

 


